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INSTRUÇÕES 

 

1. Confira, abaixo, o seu número de inscrição, turma e nome. Assine no local indicado. 

2. Aguarde autorização para abrir o caderno de prova. Antes de iniciar a resolução das 

questões, confira a numeração de todas as páginas. 

3. A prova desta fase é composta de 10 questões discursivas de História. 

4. As questões deverão ser resolvidas no caderno de prova e transcritas na folha de versão 

definitiva, que será distribuída pelo aplicador de prova no momento oportuno. 

5. A interpretação das questões é parte do processo de avaliação, não sendo permitidas 

perguntas aos aplicadores de prova. 

6. Ao receber a folha de versão definitiva, examine-a e verifique se o nome impresso nela 

corresponde ao seu. Caso haja qualquer irregularidade, comunique-a imediatamente ao 

aplicador de prova. 

7. As respostas das questões devem ser transcritas NA ÍNTEGRA na folha de versão definitiva, 

com caneta preta. 

Serão consideradas para correção apenas as respostas que constem na folha de 

versão definitiva. 

8. Não serão permitidas consultas, empréstimos e comunicação entre os candidatos, tampouco o 

uso de livros, apontamentos e equipamentos eletrônicos ou não, inclusive relógio. O não 

cumprimento dessas exigências implicará a eliminação do candidato. 

9. Não será permitido ao candidato manter em seu poder relógios e aparelhos eletrônicos (BIP, 

telefone celular, tablet, calculadora, agenda eletrônica, MP3 etc.), devendo ser desligados e 

colocados OBRIGATORIAMENTE no saco plástico. Caso essa exigência seja descumprida, o 

candidato será excluído do concurso. 

10. O tempo de resolução das questões, incluindo o tempo para a transcrição na folha de 

versão definitiva, é de 2 horas e 30 minutos. 

11. Ao concluir a prova, permaneça em seu lugar e comunique ao aplicador de prova. Aguarde 

autorização para entregar o caderno de prova, a folha de versão definitiva e a ficha de 

identificação. 
 

 
 

HISTÓRIA 
   

DURAÇÃO DESTA PROVA: 2 horas e 30 minutos 
     

      

 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO 
  

TURMA 
  

NOME DO CANDIDATO 
 

 

 

 

ASSINATURA DO CANDIDATO 
 
 
 

 

CÓDIGO 
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RASCUNHO

RASCUNHO

01 - Considere a seguinte afirmação sobre o termo bizantino: 
 

“É essencial lembrar que bizantino não tem conotação étnica, mas civilizacional (...). O termo bizantino foi vulgarizado apenas 

a partir do século XVI, depois do desmembramento do império, que, em vida, se via como herdeiro e continuador do império 
Romano.” (FRANCO JR., Hilário; ANDRADE FILHO, Ruy de Oliveira. O Império Bizantino. SP: Brasiliense, 1987, p. 7-8) 

 

Em que medida o Império Bizantino pode ser considerado herdeiro e continuador do Império Romano? Estabeleça as 
diferenças entre esses dois impérios entre os séculos V e VII. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
02 - Durante o período das Cruzadas, São Bernardo de Claraval (1090-1153) escreveu:  
 

“Mas os soldados de Cristo combatem confiantes nas batalhas do Senhor, sem nenhum temor de pecar por pôr-se em perigo 
de morte e por matar o inimigo. Para eles, morrer ou matar por Cristo não implica qualquer crime, pelo contrário, traz a 
máxima glória. (...) Em outras palavras: o soldado de Cristo mata com a consciência tranquila e morre com a consciência 
mais tranquila ainda.” (São Bernardo de Claraval apud COSTA, Ricardo da. Apresentação: A Cruzada Renasceu? BLASCO 
VALLÈS, Almudena, e COSTA, Ricardo da (coord.). Mirabilia 10. A Idade Média e as Cruzadas. jan.-jun. 2010/ISSN 1676-
5818, p. XIII) 

 

No que se refere às Cruzadas no período medieval, determine quem eram esses soldados de Cristo referenciados no 
trecho acima, quais as motivações para empreender suas batalhas e quais as suas consequências para o mundo 
ocidental daquele período. 
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RASCUNHO

03 - Considere os dois extratos de documentos abaixo:  
 

1. Ilustrações publicadas na obra “De humani corporis fabrica”, do médico belga André Vessálio (1543). 

(Fonte: http://www.nlm.nih.gov/exhibition/historicalanatomies/vesalius_home.html). 
 

 
 

2. “Aconselho-te, meu filho, a que empregues a tua juventude em tirar bom proveito dos estudos e das virtudes (...) Do 

direito civil quero que saibas de cor os belos textos e que mos compare com filosofia. Enquanto ao conhecimento das 
coisas da natureza, quero que a isso te entregues curiosamente (...) depois (...) revisita os livros dos médicos gregos, 
árabes e latinos, sem desprezar os talmudistas e cabalistas, e por frequentes anatomias adquire perfeito conhecimento 
do outro mundo [o microcosmos] que é o homem.” (RABELAIS, François. Pantagruel [1532]. In: FREITAS, Gustavo de. 
900 textos e documentos de História. Lisboa: Plátano, 1976, v. 11) 

 

Considerando os documentos acima, além dos conhecimentos sobre o período, disserte sobre as principais 
características do Renascimento, relacionando-as com as transformações sociais em curso na Europa. 
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RASCUNHO

04 - Considere a afirmação do historiador Pedro Paulo Funari: 
 

“A guerra do Peloponeso não deixou de ser, até os nossos dias, uma narrativa histórica maior. Pode parecer espantoso ver 
como recorrente um uso político contemporâneo de um conflito tão distante no tempo e concernente a uma realidade histórica 
tão específica quanto a das cidades gregas. Com efeito, os primeiros a lerem, relerem e a se inspirarem em Tucídides foram 
as elites britânicas. Desde os primórdios da Inglaterra moderna, nascida dos conflitos com o continente, os ingleses 
abandonaram todas as pretensões de potência terrestre europeia, em proveito da conquista dos mares.” (FUNARI, Pedro 
Paulo. Usos da Guerra do Peloponeso. Revista Brasileira de História Militar. Ano II, n. 4, abril de 2011) 

 

Com qual cidade-Estado os ingleses se identificaram nos relatos de Tucídides sobre a Guerra do Peloponeso? 
Justifique sua resposta, explicando o que foi a Guerra do Peloponeso, no que se refere aos principais envolvidos, a 
suas motivações e às consequências para o mundo grego. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
05 - Leia o trecho do discurso do presidente da República Bolivariana da Venezuela, Hugo Chávez, na 60ª assembleia da 

ONU, em 2005:   
 

“Pois bem, nós lutaremos pela Venezuela, pela integração latino-americana e pelo mundo. Reafirmamos aqui nesse salão, 
nossa infinita fé no homem, hoje sedento de paz e de justiça para sobreviver como espécie. Simón Bolívar, pai de nossa 
pátria e guia de nossa revolução, jurou não dar descanso a seu braço, nem repouso a sua alma, até ver a América livre. Não 
demos nós descanso a nossos braços, nem repouso a nossas almas até salvar a humanidade.” (CHAVEZ, H. apud SOUZA, 
Maria de Fátima Rufino de; MARQUES DA SILVA, Maria Zélia. Bolívar, para além das representações e discursos políticos. 
Ameríndia. Vol. 5, número 1/2008, p. 3) 

 

Discorra sobre os problemas de implantação do projeto de desenvolvimento almejado por figuras políticas como 
Simón Bolívar e San Martin para as ex-colônias hispânicas no século XIX. Em seguida, explique por que e de que 
forma a figura de Bolívar é lembrada e cultuada nos dias atuais na política latino-americana.  
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RASCUNHO

06 - “A descolonização, essa ‘troca de soberania’, não teve como causa exclusiva a luta dos povos por sua libertação.” (FERRO, 
Marc. História das colonizações: das conquistas à independência – séculos XIII a XX. SP: Cia das Letras, 1996, p. 346) 

 

Comente essa frase, dissertando sobre os fatores que influenciaram de forma geral os movimentos de emancipação 
nacional das colônias europeias na Ásia e na África dos anos 1940 a 1970. Em seguida, explique por que o autor 
referiu-se à descolonização como “troca de soberania”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
07 - No Brasil, os vinte primeiros anos do século XX foram marcados por uma série de greves em vários setores 

produtivos nos nascentes centros urbanos. Disserte sobre as principais reivindicações dos grevistas naquela época, 
a importância dos trabalhadores imigrantes no movimento e os resultados deste movimento social ao final dos anos 
1910. 
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RASCUNHO

08 - “Diria o historiador cearense Gustavo Barroso sobre os cangaceiros: foram heróis e bandidos. Barroso prefere unir os dois 

adjetivos com a conjunção ‘e’ do que usar ‘ou’ para excluir uma das opções” (MILLAN, Polianna. “Heróis ou bandidos?”. 
Gazeta do Povo. 12/07/2008. http://www.gazetadopovo.com.br/vidaecidadania/conteudo.phtml?id=786236) 

 

Comente a ideia defendida pelo historiador, explicando o contexto histórico da atuação dos bandos de cangaceiros 
do final do século XIX até 1940 e explorando as diferentes interpretações conferidas a esses personagens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
09 - “O processo de construção da unidade territorial e da formação do Estado no Brasil tem que ser visto como fruto de um longo 

consolidar de interesses e projetos em disputa, o que nos leva a concordar com Ilmar R. de Mattos, quando afirmou a 
impossibilidade de se conceber a consolidação do Estado brasileiro antes da década de 1840.” (PEREIRA, Aline Pinto. O 
Arquivo Nacional e a História Lusa-brasileira. Disponível em: http://www.historiacolonial.arquivonacional.gov.br/cgi/cgilua. 
exe/sys/start.htm?infoid=1440&sid=128) 

 

Discorra sobre os interesses e projetos em disputa que impediram a consolidação do Estado nacional antes dos 
anos 1840. 
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10 - Observe a charge de Kalixto publicada na revista “O Malho” de 14 de 
abril de 1916, retratando o presidente da República Venceslau Brás e o 
Tio Sam, símbolo da política externa norte-americana. Na legenda da 
charge: 

 
 

“Tio Sam (professor) – Vosmecês não ter nada que mete nariz nos coisas 

do Europa! Vosmecês trata somente de cultiva seu força e seu amizade e 
de fazer negócios... só comigo! 
Venceslau (Presidente da República) – Entenderam? São palavras de 

velho muito sabido... Mais ou menos isto: Para evitar ‘entrosgas’, cada um 
em sua casa com sua mulher e seus filhos... E, quanto a negócios, a 
América para os americanos... do Norte! 
Zé Povo – Confere! E agora só falta uma coisa: escolhermos o molho com 

que devemos ser comidos...” 
(Fonte: Revista Nossa História, ano 1, n. 3, jan. 2004, p. 88) 

 
 

Comente o tipo de relação entre Brasil e Estados Unidos referenciada 
na charge ao lado e responda: é possível afirmar que ela tenha 
ocorrido durante todo o século XX? Justifique sua resposta com dois 
eventos históricos que envolvam as relações entre Brasil e Estados 
Unidos, e comente a atual relação entre esses dois países. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 


